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			Prólogo

			 

			Décimo primeiro dia de Agosto

			Ano de 1308

			 

			Um fedor a sangue, suor e morte invadia o ar que rodeava o campo. A vitória assegurara ao rei da Escócia o ponto de apoio de que precisava a oeste e quebrara o poder que exerciam os mais poderosos «Senhores das ilhas». Ao pensarem em armar uma emboscada às suas tropas quando se encaminhavam para a costa, os MacDougall tinham subestimado as suas habilidades e as daqueles que o apoiavam.

			O rei Robert I da Escócia estava coberto de sangue quando parou em frente do homem que lhe entregara a vitória da batalha de Brander Pass naquela manhã. Robert sorriu com tristeza.

			– Essas são as tuas ordens, Sebastien. Cumpre-as. Os que te acompanharem a Dunstaffnage conhecem as suas obrigações e apoiar-te-ão em meu nome.

			O seu guerreiro e espião mais apreciado limitou-se a assentir com a cabeça como fazia sempre e virou-se para se ir embora. Sebastien de Cleish aparecera com os planos de emboscada do inimigo e uma estratégia inteligente para os evitar.

			– Casamento ou morte antes de cair a noite, Sebastien. E pedir-te-ei uma prova de ambas as coisas.

			– Sim, majestade. Casamento ou morte.

			O guerreiro inclinou-se à frente dele e já estava a sair da tenda quando pronunciou aquelas palavras.

			Robert respirou fundo antes de chamar o seu escudeiro para que o ajudasse a despir-se. O castelo de Dunstaffnage, as terras dos MacDougall e a sua filha mais velha, a senhora de Lorne, como costumavam chamá-la, estariam sob o seu controlo antes de o sol se pôr naquela tarde.

			 

			 

		

	


	
		
			Um

			 

			Fechara-lhe a porta no nariz.

			Apesar de terem enviado um mensageiro com a notícia da vitória de Robert I sobre o seu pai, recusara-se a permitir a entrada no castelo de Dunstaffnage. Sebastien inclinou-se para a opção «morte» incluída nas ordens do rei enquanto permanecia na parte exterior da porta principal. Deixando escapar um suspiro de desespero, dirigiu-se a um dos homens que rodeavam os três flancos do castelo que davam para os campos e fez um gesto com a cabeça.

			Ao levantar o olhar para as ameias, avistou a filha mais velha de John MacDougall observando cada um dos seus movimentos. Sebastien tirou o elmo e esperou que lançassem a sua arma. O seu cavalo dançou à frente dele, certamente pressentindo a batalha de vontades que estava a ter lugar. Sebastien apercebia-se. Com o brilho do sol que ela tinha por trás, não conseguia ver a sua inimiga com clareza.

			Ao ouvir os barulhos atrás dele, avançou alguns passos para que, dos pontos mais altos do castelo, pudessem ver claramente os seus reféns. O choque tornou-se mais evidente e Sebastien observou como Lara MacDougall se aproximava da beira da ameia e olhava para baixo. Agarrou-se às pedras, como se precisasse de apoio.

			Se fosse ele que estivesse a ver os seus irmãos mais novos presos pelos braços dos guerreiros do seu pior inimigo, também reagiria mal. Além disso, o rapaz e a menina gritavam de tal forma que seria possível ouvi-los a vários quilómetros de distância.

			A sua presa recuou e Sebastien perdeu-a de vista durante um minuto antes de voltar a vê-la aparecer.

			Ouvia a discussão, mas não era capaz de distinguir as palavras. A única coisa que sabia era que nem todos concordavam com o que a jovem tencionava fazer. Percebeu que ainda não ouvira a sua voz, porque fora a sua aia que comunicara a resposta às suas exigências.

			– Quais são as suas condições? – gritou.

			Sebastien deu uma gargalhada sonora antes de responder.

			– Condições? Não matarei estes dois se abrir as portas agora mesmo. Se se atrasar, não manterei a minha promessa.

			Sebastien desmontou e o seu escudeiro apressou-se a encarregar-se do cavalo.

			– Estou cansado e não estou de bom humor, senhora. Se me fizer lutar para entrar, também lhe prometo que pagará as consequências.

			A atmosfera estava carregada de expectativa enquanto todos esperavam. Sebastien não tinha nenhuma dúvida de que a dama mandaria abrir as portas. O seu irmão e a sua irmã tinham-no assegurado no caminho até lá. Tinham-lhe assegurado que os protegia sempre quando estavam em perigo, mas desta vez, ao tentar mantê-los afastados de qualquer risco, pusera-os na boca do lobo sem perceber.

			No entanto, Sebastien fora sincero. Estava cansado e queria que aquilo acabasse de uma vez. A única coisa que desejava era tomar um banho quente para se livrar dos fedores, da sujidade da batalha e do sangue. E quanto mais depressa entrasse, mais depressa o conseguiria. É claro, dependendo do que a dama fizesse, teria de cumprir com a missão para o seu rei antes de tomar banho.

			Ela desapareceu da ameia e Sebastien ouviu-a a dar ordens enquanto corria. Ele voltou a pôr o elmo e subiu outra vez para o cavalo, porque era sempre melhor enfrentar o inimigo bem armado e em cima do seu cavalo. A um sinal da sua mão, os seus homens reagruparam-se à volta dele e obrigaram as crianças a ficar atrás, resguardadas das setas.

			Sentir-se-ia humilhada quando descobrisse como tratara os seus irmãos? Como reagiria quando lhe oferecesse a opção que Robert lhe propusera há algumas horas? Casamento ou morte. Agora, depois de ver os esforços tão valentes que fizera para defender a sua casa, sabia que não seria fácil executá-la. Fá-lo-ia, é claro, se ela não consentisse o casamento, mas seria muito difícil cumprir com aquela ordem do rei.

			O ranger da madeira e do metal invadiu o ar quando se levantaram as fechaduras e se abriram as portas. Depois, com um ruído surdo, baixaram a ponte levadiça. Dois guardas avançaram com uma mulher no meio deles. Sebastien sentiu-se tentado a voltar a rir-se, mas poupou ao inimigo aquela humilhação. Como se aqueles dois homens pudessem protegê-la contra o que ele tinha de lhe fazer… A pequena comitiva parou depois de atravessar a ponte e passar o terreno rochoso que rodeava a fortaleza dos MacDougall.

			– Protejam o castelo! – ordenou Sebastien, sem levantar os olhos dela.

			Um grupo dos seus homens correu para a frente. Os cascos dos seus cavalos ecoaram com força sobre a madeira da ponte.

			Parecia que ela queria dizer alguma coisa, mas não se atrevia. Agora que Sebastien a via de perto, percebia que era mais jovem do que lhe parecera ao princípio. Vestira um vestido simples e tinha o cabelo loiro penteado para trás e preso com uma trança lassa. Mas no seu rosto via-se a soberba e a arrogância dos MacDougall.

			Sebastien voltou a desmontar e aproximou-se dela. A sua expressão pareceu mostrar um calafrio de medo, mas controlou-o depressa.

			– Quantos anos tem? – perguntou ele, estudando o seu rosto enquanto fazia a pergunta. – Não é fácil sabê-lo com um simples olhar.

			Sebastien tirou o elmo e puxou o cabelo para trás.

			– Tenho idade suficiente para saber que só um lacaio do rei Robert usaria crianças como escudo.

			As suas palavras perderam-se enquanto ele deixava cair o elmo e esticava o braço para lhe segurar na cara. Agarrando-a pelo queixo, puxou-a para si o suficiente para que só ela conseguisse ouvir as suas palavras. Olhando para ela directamente nos olhos, que eram azuis e frios, Sebastien esclareceu qual era a sua nova posição para que não houvesse mal-entendidos.

			– Tenha cuidado com o que diz, senhora. Insultar-me a mim é insultar o rei. E agora ele é o dono de Dunstaffnage… E de si.

			Ela empalideceu e levantou a mão para afastar a dele. Embora o seu contacto lhe causasse um calafrio na espinha, o olhar de ódio que lhe dedicou impressionou-o. Seria para ele ou para Robert? Sebastien soltou-a de repente, fazendo-a cambalear.

			– Quero ver os meus irmãos.

			Era uma ordem. No seu tom não havia nenhum sinal de aceitação de que ele era o vencedor.

			– Receio que não seja possível.

			Sebastien tinha de resolver alguns assuntos antes de jogar aquela carta.

			– Vai mantê-los prisioneiros? Atirá-los para uma cela? Deixá-los-á acorrentados?

			Sebastien voltou a agarrá-la pelo braço. Desafiava-o com cada palavra que pronunciava e, apesar de sentir um certo regozijo com isso, não podia permiti-lo. Dessa vez, usou ambas as mãos para a segurar pelos ombros.

			– Até termos acabado os nossos assuntos, não irá a lado nenhum a não ser que a leve, nem fará nada que eu não a mande fazer.

			Puxou-a para si de modo que só uns centímetros afastavam os seus rostos. De repente, viu-se a lutar contra o desejo de a beijar em vez de continuar a ameaçá-la. Acalmado aquele impulso, Sebastien cerrou os dentes e forçou-se a dizer em voz alta as ordens que recebera do rei.

			– O rei fez o seu pai prisioneiro e eu tenho este castelo e os seus irmãos retidos em seu nome. O futuro dos seus irmãos está nas suas mãos.

			– Nas minhas mãos?

			A sua voz surgiu como um sussurro entrecortado. Sebastien conseguiu ler o medo nos seus olhos.

			– Antes do final da noite, casar-se-á ou morrerá. A senhora decide.

			O seu rosto perdeu a cor. Parecia que ia desmaiar. Alguns instantes mais tarde, conseguiu falar.

			– Casamento ou morte? Quem fará cumprir essa sentença?

			– Casar-se-á comigo ou morrerá às minhas mãos, senhora. Escolha.

			 

			 

			Lara MacDougall não conseguia falar. E como bem sabiam a maioria dos habitantes de Dunstaffnage, isso não acontecia com muita frequência. Ficou a olhar fixamente para o rosto do inimigo sem conseguir acreditar nas palavras que acabara de ouvir. Casar-se com ele ou morrer? Naquele mesmo dia?

			Lara abanou a cabeça, incapaz de compreender as razões que se escondiam por trás daquela ordem do rei Robert. Robert! Como se atrevia a achar-se com o direito de governar a Escócia, especialmente aquela zona? O seu pai tivera o poder ali durante tanto tempo que ela não recordava se alguma vez fora de outra maneira. E quem era aquele Sebastien de Cleish para se achar merecedor da mão da senhora de Lorne? Lara voltou a abanar a cabeça.

			– É essa a sua resposta? Escolhe a morte?

			Sebastien soltou-a e ela observou, horrorizada, como dava um passo atrás e desembainhava uma longa espada. Franziu o sobrolho, mas a sua intenção estava clara: matá-la. Antes de poder protestar ou dizer alguma coisa, ouviram-se gritos procedentes do interior do castelo. Lara reagiu como fazia sempre quando a sua família ou o seu povo corriam perigo. Virou-se para entrar a correr e descobrir o que se passava. Os homens de Robert estariam a matar o seu povo no interior? A sua aia e alguns primos tinham ficado lá dentro quando ela saíra. Estariam a atacá-los?

			A mão do seu captor rodeou-a pela cintura e apertou-a contra ele. Ela tentou escapar e gritou o nome da sua aia, tentando livrar-se. Mas aquele bruto tinha uma força impressionante. Mal se mexeu enquanto Lara lutava para fugir. Quando parou por um instante para recuperar forças, o homem agarrou-a pela trança e aproximou a cabeça dela da sua. A sua respiração era quente contra o seu corpo, tal como as suas palavras.

			– Entrará aqui como minha esposa ou numa caixa de madeira. De nenhuma outra maneira. Até decidir, ficará aqui.

			Lara percebeu finalmente que falava muito a sério. Tremeu de medo ao captar a magnitude das suas palavras. Antes de pensar na sua própria situação, tinha de conseguir fazer com que aquele homem mantivesse a salvo as pessoas que estavam lá dentro.

			– Mas e as mulheres do castelo? O que vai acontecer-lhes?

			Quase não se atreveu a formular a pergunta, sabendo o que os guerreiros faziam às mulheres dos seus inimigos depois da batalha.

			– Ninguém lhes fará mal se não resistir quando eu tomar posse do castelo. Isso é mais do que pode dizer-se dos métodos de ocupação do seu pai.

			Ficaram quietos na mesma posição enquanto ela considerava as suas palavras. Se continuasse viva, poderia lutar pela sua família. Poderia encontrar uma maneira de tirar a sua irmã e o seu irmão de Dunstaffnage e levá-los para as terras do seu tio. Se continuasse viva teria de se casar com um homem que não se importava de lhe cortar a cabeça se não o aceitasse.

			Mas estaria viva e isso era a única coisa que importava naquele momento.

			– Escolho…

			Lara fez um esforço para pronunciar as palavras. Nem nos seus piores pesadelos imaginara um futuro assim, casando-se por ordem do pior inimigo do seu pai. Que tipo de vida se veria obrigada a ter como esposa daquele homem?

			Sebastien afrouxou a pressão com que a segurava e ela virou-se para olhar para ele. Deslizou os olhos pelo seu rosto e pelo seu corpo. Era bem formado, tinha a compleição de um guerreiro. Embora estivesse coberto de suor e de sangue, não avistou nenhum sinal de doença nem de deformidade.

			– Não vejo outro caminho para escolher senão casar-me consigo.

			Lara não esperava nada concreto em reacção às suas palavras, mas certamente também não aquele gemido seguido de um assentimento de cabeça antes de Sebastien se encaminhar para a capela. Foi a gritar ordens para os que estavam sob o seu comando enquanto avançava. Quando percebeu que ela continuava onde a deixara, deu a volta para ir buscá-la.

			– Vamos, senhora. O sacerdote espera por nós na capela.

			Quase sem parar, Sebastien continuou a bom ritmo em direcção à capela de pedra, que estava situada a certa distância do castelo.

			– Sacerdote? – gritou ela. – Suponho que não pretenderá celebrar o casamento agora...

			Lara pôs as mãos na cintura e esperou uma resposta.

			Sebastien voltou a virar-se e aproximou-se dela. As suas longas passadas fizeram-na sentir-se como um animal encurralado. Lara obrigou-se a ficar onde estava.

			– O sacerdote espera por nós agora, preparado para um casamento ou para um funeral.

			– Não fala a sério!

			– Claro que falo, senhora. Se entrar pelo seu próprio pé, casamo-nos. Se eu arrastar o seu corpo, dirá uma missa pelo seu eterno descanso. E agora, diga-me, mantém a sua decisão?

			Ia casar-se naquele instante, sem o apoio de nenhum familiar nem nenhum amigo? Lara imaginara uma cerimónia mais bonita e uma grande celebração como filha de MacDougall. E, no entanto, ia casar-se com o seu vestido desgastado e com um homem coberto com o sangue do seu clã.

			– Disse que me casaria e mantenho a minha palavra.

			– Então, vamos. O padre Connaughty alegrar-se-á por a ver entrar pelo seu próprio pé.

			Aquele bárbaro teve então a coragem de a agarrar pelo braço. Ao olhar à sua volta, Lara viu como os soldados os rodeavam e sentiu que os seus amigos e familiares a observavam das janelas das torres e da porta. Portanto, reuniu toda a sua coragem e pôs-lhe a mão no braço. Com a cabeça bem erguida, caminhou ao seu lado para o seu destino.

			Nunca pensara que tivesse a opção de se casar por amor na sua posição de filha mais velha. Sabia que o seu casamento seria uma aliança, mas nunca considerara a possibilidade de ser um castigo.

			 

			 

		

	


	
		
			Dois

			 

			Como se fosse um porco preparado para a matança, tinham-na lavado, penteado e vestido. E tudo seguindo ordens explícitas do seu marido. No entanto, ainda não a tinham engordado, porque ele queria que se deitassem antes do jantar. Chocada ao ouvir o acordo a que o seu pai e o rei tinham chegado a respeito dela e da disposição que se faria do castelo e da riqueza que Lara herdara da sua mãe, ouviu o resto das condições sem muito interesse.

			Naquele momento, estava sentada à frente da lareira dos seus aposentos, tentando não pensar no que ia acontecer depois. É claro, sabia o que era copular com um homem. Dentro do clã falava-se com naturalidade das relações entre homens e mulheres. Mas ter de fazer «isso» com um completo desconhecido, um homem que irrompera na sua existência e tinha nas suas mãos não só a sua própria vida, como também as da sua família e do seu povo, era difícil de aceitar.

			Mas não estava nas suas mãos. Ele tinha o poder todo. Tudo o que ordenava era cumprido, tanto pelos homens que estavam às suas ordens como pelas pessoas do castelo, a quem tinham explicado a situação. Uma parte de Lara permaneceria à espera e aguardaria pelo melhor momento para lutar. Porque lutaria.

			Talvez o rei tivesse o controlo de Dunstaffnage naquele momento, mas havia muitas maneiras de se certificar de que aquilo era uma situação passageira. Os aliados do seu pai estariam, sem dúvida, a planear como recuperar o castelo e libertá-lo. Como esposa do homem de confiança do rei, Lara poderia ter acesso a informação que pudesse ajudar na luta e devolver o controlo aos MacDougall.

			– Tem um aspecto magnífico quando franze o sobrolho dessa maneira, senhora.

			Tinha um tom de voz rico e profundo que provocou nela uma onda de desconforto. Veria a culpa na sua cara? Lara aclarou os pensamentos e virou-se para olhar para o seu marido desconhecido.

			O guerreiro ensanguentado com que trocara os votos na capela há uma hora desaparecera. No seu lugar, havia um nobre atraente com o cabelo castanho comprido afastado da cara. Vestira uma túnica comprida e Lara percebeu que tinha uma ferida profunda no pescoço, embora já estivesse limpa e cosida. Já percebera a sua altura antes, portanto não a apanhou de surpresa, mas surpreendeu-se com os seus olhos verdes penetrantes, o seu queixo poderoso e o seu sorriso.

			Lara levantou o olhar e percebeu que estivera a observá-lo, embevecida… E ele percebera. Ela respirou fundo e limpou as mãos suadas no vestido.

			– Embora a sua aia me tenha dito que prefere cerveja, trouxe este vinho para partilhar consigo. É um presente do rei pelo nosso casamento.

			O homem aproximou-se dela com dois copos de vinho. O primeiro impulso de Lara foi atirar-lhe os dois copos, porque beber o vinho de Robert seria um insulto para aqueles membros do clã que tinham morrido naquele dia. Mas a julgar pela firmeza do seu queixo, soube que Sebastien não toleraria um comportamento semelhante. Assegurara-lhe que os seus entes queridos pagariam se ela não fizesse o que lhe ordenava e tinha a certeza de que cumpriria com a sua palavra.

			– Admiro o controlo da vontade – indicou, levantando o copo para brindar.

			– Não sei a que se refere, senhor – murmurou Lara, baixando o olhar.

			– Sentiu o desejo de me atirar o vinho à cara quando mencionei Robert. Fico contente por ter controlado esse desejo.

			– Sou assim tão óbvia?

			– Não, senhora. Mas eu padeço da mesma fraqueza e reconheço-a rapidamente nos outros – garantiu Sebastien, dando um passo em frente para lhe aproximar o copo dos lábios. – Prove o vinho antes de o condenar devido à pessoa que o ofereceu.

			Lara inalou o cheiro do copo, perguntando-se se lhe teria posto alguma erva para fazer com que se mostrasse mais solícita na hora de levar a cabo o que preparara.

			– Pensa que o envenenei? Com que intenção?

			Sebastien tirou-lhe o copo de vinho. Bebeu dele e, depois, voltou a dar-lho.

			– Se quisesse matá-la ou tentasse atacá-la, perceberia, esposa. Eu não me escondo por trás da arte covarde do envenenamento. Se quisesse livrar-me de si, saberia.

			Afastou-se dela e aproximou-se da janela. Apoiou um cotovelo no parapeito e, olhando lá para fora, bebeu o seu próprio copo de vinho. Lara sabia que estava zangado. Notava-o na sua postura e no modo como os músculos do seu pescoço ficavam tensos quando cerrava os dentes.

			– Senhor, não foi a minha intenção insultá-lo.

			Ele deu uma gargalhada e virou-se para olhar para ela.

			– Pensa que queria drogá-la para a submeter e depois diz que não tencionava insultar-me?

			A sua gargalhada tornou-se sarcástica.

			– Senhora, as suas palavras são como dardos e lança-as com uma mestria espantosa.

			Os seus olhares encontraram-se e Sebastien aproximou-se dela. Lara tinha consciência de que os seus actos determinariam como trataria o seu povo. Conseguiria suportar o que planeara para ela. Era uma MacDougall e não hesitaria em fazer o que fosse necessário. Se jazer com aquele homem era o preço que tinha de pagar pela sua vida, as dos seus irmãos e a do seu pai, fá-lo-ia.

			Levou o copo à boca e bebeu o que restava de um só gole. Algumas gotas de vinho escorreram-lhe pelos lábios e pensou em limpá-las, mas os lábios de Sebastien chegaram antes. Com calor e firmeza, apertou-os contra os dela. Quando sentiu a ponta da sua língua a percorrer-lhe a boca e um calor crescente dentro dela, afastou-se.

			– Conheço as minhas obrigações, senhor. Não preciso da ajuda do seu vinho.

			Se Sebastien não gostava dos subterfúgios, não seria ela a oferecer-lhos.

			Quanto mais depressa o fizessem, melhor. Depois de terem ido para a cama e de cumprirem os votos que tinham feito, poderia finalmente ver os seus irmãos… Se ele cumprisse a sua palavra.

			– Não resistirei.

			Lara devolveu-lhe o copo de vinho e aproximou-se da cama. Ao princípio, pensou em deitar-se em cima. Mas se se deitassem sobre as mantas de lã grossa, não se notaria o sinal de que precisavam para provar que tinham consumado. Portanto, afastou as mantas e deitou-se entre os lençóis de linho que cobriam a cama. Arranjou a camisa de dormir com cuidado, deitou-se e fechou os olhos.

			E esperou.

			Não se ouvia nada no quarto excepto o crepitar da madeira do braseiro. Lara tinha a impressão de que também se ouvia o batimento acelerado do seu coração. Mas Sebastien não fez nenhum movimento nem emitiu som algum. Lara sentiu que a tensão crescia dentro dela. Custava-lhe respirar e sentia pele de galinha. O frio do quarto entrava através do fino tecido da sua camisa de dormir. Morria de vontade de se tapar com os lençóis, mas não o fez.

			E continuou à espera.

			 

			 

			Era bela, inteligente e orgulhosa. Era leal ao seu povo e uma estratega excelente. E agora era dele.

			E estava aterrorizada.

			Certamente, a sua esposa nunca o admitiria, mas ele conseguira vê-lo nos seus olhos e na sua postura quando entrara no quarto. Para Sebastien era completamente óbvio que ela reunira forças da fraqueza e, para sua surpresa, deitara-se na cama como a vítima de um sacrifício entre os lençóis imaculados. Ainda que o que tinha de fazer a envergonhasse, preferia não ter de a humilhar à frente do seu povo e dos homens de Robert.

			Gostava de desafios. Sebastien não conseguia ignorá-los, mas tinha aprendido coisas dela e do que pensava cada vez que resistia a uma das suas ordens.

			Sebastien percorreu a escassa distância que o afastava da cama e olhou para Lara. Gostava do que via. Aquela camisa de dormir escondia pouco aos seus olhos e, naquela posição, oferecia uma vista deliciosa dos seus seios e das suas pernas bem formadas. Tinha o cabelo loiro espalhado pela almofada em ondas, tentando-o para que o cheirasse e o acariciasse. Não lhe custaria nada ir para a cama com ela. O sol estava a aproximar-se do mar. Sabia que tinha pouco tempo.

			Sebastien desatou a túnica e deixou-a cair ao chão. Sentou-se ao seu lado na cama, obrigando-a a mexer-se.

			– Senhor, pode usar o outro lado – replicou, antes de abrir os olhos e dar um grito. – Está nu!

			– Eu ficarei do lado mais perto da porta, Lara. Mexa-se.

			Sebastien riu-se ao vê-la arrastar-se pela cama e ficar o mais longe possível dele, tudo isso sem olhar para ele directamente. Permitiu que puxasse o lençol para os tapar e, depois, agarrou-lhe na mão.

			– Agora, esposa, aproxime-se mais.

			Sebastien puxou-a para si até ela ficar estendida ao seu lado. O tecido suave da camisa de dormir tocava-lhe na perna. Inclinou-se e desatou o laço. Lara começou a remexer-se ao perceber as suas intenções, mas Sebastien parou.

			– Não tenciono violá-la, Lara. Se fizer o que quero, talvez encontre a alegria que existe quando um homem e uma mulher se unem.

			– Não tenho escolha, senhor. É mais forte do que eu e pode impor-me a sua vontade quando o desejar. Tem a minha família prisioneira e usa as minhas acções para decidir os seus destinos. E diz que isto não é possuir-me contra a minha vontade?

			Tremia-lhe a voz quando pronunciou aquelas palavras. Era verdade. Não tinha escolha. Mas ele também não. Nunca forçara nenhuma mulher e, ao fazê-lo daquela vez, transformá-la-ia, sem dúvida, na sua inimiga. Mas o que para ele era mais importante era que nunca desobedecera a uma ordem do rei. Uma coisa era preservar a dignidade daquela dama, mas as suas ordens não admitiam discussão.

			– Se me deixar começar, dar-lhe-ei todas as opções que puder.

			Ela deitou-se de lado e olhou para ele. Do mais profundo dos seus olhos azuis de gelo emanava uma expressão de desconfiança.

			– Então, escolho descer para jantar.

			Sebastien riu-se e apertou-a entre os seus braços. Pôs-lhe a cabeça sob o seu queixo e manteve-a abraçada muito quieta.

			– Haverá tempo para comer quando acabarmos aqui.

			Quando Lara levantou a cabeça para responder, ele impediu-a com um beijo. Sebastien deslizou as mãos pelas suas ancas e puxou-a para si, permitindo que ela sentisse a reacção do seu corpo face à sua proximidade. Desfrutou da sua surpresa e continuou a acariciar-lhe as costas e mais abaixo enquanto a beijava apaixonadamente. Com movimentos suaves, deslizou-lhe a camisa de dormir pelos ombros e tirou-lha.

			O impacto da sua pele ardente contra a dele fez com que Sebastien se excitasse ainda mais. Tinha consciência de que ela sentira que estava preparado e que sabia o que isso significava. Acariciou-a de cima a baixo enquanto lhe percorria os lábios com a língua antes de a introduzir na boca. Sebastien imitou o que outra parte do seu corpo faria em breve e sentiu prazer ao ouvir que ela respirava agitadamente.

			Lara não fizera nenhum movimento, portanto guiou os braços dela para que o rodeasse pelo pescoço. Os seios dela apertavam-se contra o seu peito e as ancas dela recebiam a sua erecção. Parou por um instante para que ela se familiarizasse com o corpo dele. A pele de Sebastien queimava e o desejo de a acariciar mais intimamente foi crescendo até se ver incapaz de continuar a resistir.

			Fez um movimento para que Lara ficasse de barriga para cima e acariciou-lhe o pescoço e o rosto. Ela ficou tensa quando deslizou as mãos mais para baixo. Sentiu um formigueiro nos seios enquanto lhe percorria a pele com os dedos, descendo desde os seios até à barriga e mais abaixo.

			Lara queria afastá-lo e fazer com que parasse, mas uma parte dela estava subjugada pelas suas carícias. E aquela parte dela fazia o resto envergonhar-se devido à sua cumplicidade na sua própria sedução. Sebastien levantou-lhe o queixo até os seus olhares se encontrarem e, então, observou-a com uma intensidade aterradora ao mesmo tempo que as suas carícias se tornavam mais insistentes. Quando a sua mão alcançou os pêlos púbicos, o seu corpo reagiu ao dele, ficando tenso e arqueando-se contra a sua mão.

			Calor e humidade emanaram da união das suas pernas, mas ela queria suplicar-lhe que tirasse a mão. Embora Sebastien percebesse as suas dúvidas, inclinou-se uma vez sobre ela e beijou-a até Lara estar prestes a esquecer o que ia acontecer entre eles. Ela era dona e senhora de Lorne, a filha mais velha dos MacDougall. Tinha responsabilidades para com o seu clã e aquele sedutor não conseguiria afastá-la deles.

			Mas a sua resistência só durou um instante, até que os dedos de Sebastien deslizaram sobre o ponto exacto do seu corpo que morria para sentir o seu contacto. Abriu as pernas e ele usou a mão para a provocar e preparar para mais. Uma sucessão de ondas começou no interior do seu corpo até chegar um momento em que pensou que ia arder. O gemido que lhe escapou da garganta pareceu encorajá-lo, porque se ajoelhou à frente das suas coxas e usou as mãos e a boca para a deslumbrar ainda mais.

			Quando a sua boca cobriu o seu seio enquanto as suas mãos se mexiam no interior do seu corpo para tocar num ponto desconhecido para ela, Lara gemeu. Sebastien sugou com mais força e friccionou o centro da sua feminilidade mais depressa até ela começar a gritar. Cobriu-lhe a boca com a sua para capturar os seus sons, sentou-se em cima dela e empurrou a sua virilidade para o seu interior. Ficou paralisada, depois, sentiu uma certa ardência e, depois, simplesmente, encheu-se dele.

			Sebastien parou e ela obrigou-se a abrir os olhos para olhar para ele. O suor cobria-lhe a testa e o lábio superior e Lara sentia a humidade no lugar onde ele estava, entre as suas pernas.

			– Esposa… – sussurrou Sebastien, começando a mexer-se novamente, empurrando para se esticar dentro dela na sua totalidade e, depois, retirar-se.

			Uma nova tensão foi crescendo dentro de Lara. A necessidade de se arquear contra ele e gritar o seu nome aumentava com cada um dos seus movimentos. Lara fez um esforço para não se render, mas o seu corpo traiu-a. Sob um enorme controlo, Sebastien levou-a até ao topo da excitação. Sentiu-o tornar-se maior e mais duro e, depois, quando o seu corpo ficou tenso em cima dela, perdeu a capacidade de pensar. Só conseguia sentir. Sentir como a enchia, sentir-se cheia de prazer, sentir como perdia o controlo enquanto alcançava o que lhe oferecia. Gritando ao mesmo tempo que ele, Lara deixou-se ir para onde ele a levava. Depois, caíram juntos com falta de ar e cobertos por um fino manto de suor sob o cheiro da paixão.

			Decorreram vários minutos e nenhum dos dois falou enquanto recuperavam o fôlego. Sem saber o que dizer ou o que fazer naquele momento, Lara limitou-se a esperar que ele se afastasse. Mas só se mexeu quando alguém bateu à porta.

			– É hora, Sebastien – indicou alguém, lá fora.

			Ele não disse nada em resposta, mas afastou-se de Lara e levantou-se ao lado da cama. Agarrou nos extremos do lençol e limpou-se com eles. Lara sentiu o calor nas faces ao ver o seu próprio sangue no seu membro viril, mas a acção seguinte de Sebastien apanhou-a completamente de surpresa.

			O seu marido abriu-lhe as pernas e limpou o sangue da sua virgindade e o esperma que tinha entre as coxas. Não olhou para ela nos olhos. Quereria talvez evitar a vergonha daquela tarefa? Quando acabou de a limpar, estendeu-lhe a camisa de dormir e ajudou-a a vesti-lo. Depois de ele vestir o robe, puxou o lençol até o tirar e aproximou-se da porta. Lara observou, horrorizada, como a abria um pouco e entregava o lençol ensanguentado ao homem que estava lá fora.

			– Mostra isto aos que esperam lá em baixo e, depois, leva-o imediatamente ao rei. Diz-lhe que é o sangue da senhora de Lorne, derramado por mim tal como me ordenou.

			O choque e a humilhação invadiram-na enquanto sentia ainda as últimas sacudidelas de prazer. Não significara nada para ele. Nem sequer pensava nela quando trabalhava o seu corpo para obter a resposta desejada, só pensava nas ordens do seu rei. Enquanto ela traía o seu clã, rendendo-se à paixão entre os seus braços, Sebastien usara-a para cumprir uma missão.

			A ternura que usara fora apenas uma estratégia para conseguir um fim e ela deixara-se enganar pelas suas palavras doces e pelas suas carícias. Lara levantou-se e fechou a camisa de dormir. Ele continuava ao lado da porta e observava-a, mas ela recusou-se a olhar para ele. Finalmente, as palavras de Sebastien quebraram o silêncio.

			– Esperarei por si para jantar no hall. Vista-se e encontre-se comigo lá.

			Então, desapareceu e o som da porta ao fechar-se afastou-a dos seus pensamentos. Enquanto caía ao chão a soluçar devido a tudo o que perdera naquele dia, jurou que não voltaria a falhar ao seu clã.

			 

			 

		

	


	
		
			Três

			 

			Não era dos que duvidavam depois de terem tomado uma decisão, porém, para sua própria surpresa, Sebastien ficou atrás da porta perguntando-se se lidara bem com a situação. As ordens eram as ordens, sobretudo se vinham do seu rei, embora muitas vezes lhe permitisse decidir o modo de as impor.

			Quando havia inocentes pelo meio, Sebastien preferia a astúcia ao derramamento de sangue, a sedução à força e a negociação ao assassinato. Quando enfrentava os seus inimigos, aquelas alternativas não existiam. E quando se tratava de mulheres, aparentemente a razão e as regras não funcionavam.

			Naquele momento, ao ouvir os soluços do outro lado da porta, Sebastien soube que não poderia tratar a sua esposa do mesmo modo que tratara todos os outros antes daquele dia.

			Apoiando-se contra uma parede de pedra fria, recordou o momento em que ela se rendera. Num instante, sentira como a sua resistência desaparecia e o seu corpo rígido se suavizava entre as suas mãos e a sua boca. Consciente de que estava nervosa e não tinha experiência, Sebastien usara a sua experiência para enfrentar a sua inocência e fora para a cama com ela sem a forçar. Consumar o casamento não lhe custara nada e proporcionara prazer a ambos. Então, porque lhe pesava tanto sobre a consciência?

			Abanando a cabeça para se livrar daqueles pensamentos, Sebastien fez um gesto com a cabeça ao guarda da porta e dirigiu-se para o quarto que estava a usar temporariamente. Uma sombra apareceu no corredor e Sebastien ficou tenso durante um instante. Então, reconheceu a aia de Lara, uma mulher ruiva.

			– Senhor… – disse ela, inclinando a cabeça num gesto de obediência.

			Os seus olhos escuros mostravam raiva quando olhou para ela e essa mesma raiva apareceria no tremor do seu queixo.

			– Como te chamas?

			Sebastien deu um passo em frente para a obrigar a olhar para ele. Era um especialista nesse tipo de jogos.

			– Margaret – respondeu ela.

			Mas dessa vez não acrescentou o «senhor».

			Não percebia a posição tão precária que ocupava? Sebastien tinha a sua vida e as vidas de todos os outros nas suas mãos e podia ordenar a sua morte a qualquer momento. Então, percebeu que as mãos da aia, que tinha entrelaçadas no colo, tremiam ligeiramente. Ainda bem. Estava preocupada.

			– O que é que queres, Margaret?

			Antes de conseguir dizer alguma coisa, uma mulher mais velha pôs-se ao lado da aia por um instante e, depois, pôs-se à sua frente, como se quisesse protegê-la. Ouviu-se o som de uns passos velozes e, um instante depois, François, um dos seus homens, dobrou a esquina e parou à frente de Sebastien.

			– Peço-lhe perdão, meu senhor – começou a dizer, com falta de ar. – Não percebi que esta mulher tinha fugido do hall.

			François agarrou Margaret pelo braço para a levar dali, com a clara intenção de a devolver ao lugar onde Sebastien dissera que todos deviam permanecer. Então, chegou outro guarda, agarrou na idosa e esperou as suas ordens.

			– Quero ver a minha senhora – começou Margaret, mexendo o braço e livrando-se da força de François. – Senhor, suplico-lhe que…

			Sebastien soube de alguma forma como lhe custariam aquelas palavras, portanto levantou a mão para parar os seus homens. As duas mulheres aproximaram-se dele e Sebastien esperou que se explicassem.

			– Quero ver a minha senhora – repetiu Margaret.

			– Já a verás, rapariga. Descerá para o hall para o jantar.

			Sebastien nunca teria imaginado que um rosto pudesse empalidecer de tal maneira em tão pouco tempo como os daquelas duas mulheres. Qualquer rasto de cor desapareceu das suas faces e entreolharam-se com preocupação.

			– Quem és tu e porque estás aqui contra as minhas ordens? – perguntou, apontando para a mulher mais velha.

			– O meu nome é Gara, senhor.

			A mulher demonstrou a sabedoria que a idade dava e inclinou a cabeça à frente dele.

			– Sirvo os MacDougall como curandeira, meu senhor.

			Levantou a cabeça para olhar para ele nos olhos, mas não o desafiou como a aia fizera.

			Uma curandeira? Sebastien compreendia agora o seu propósito e, nesse caso, também o seu erro.

			– A senhora não precisa de nenhuma cura, Gara. Volte e leve esta mulher consigo para esperar a chegada de Lara no hall.

			Margaret aproximou-se dele a correr e bateu-lhe no peito com os punhos sem lhe causar nenhum mal enquanto gritava.

			– Não lhes basta humilhá-la à frente do seu clã? Quer obrigá-la a enfrentá-los quando o sangue do lençol ainda está fresco?

			François alcançou-a antes de ela conseguir continuar. Agarrou-a pelo cabelo e obrigou-a a ajoelhar-se no chão. Sebastien olhou para Gara e soube o que pensavam que tinha acontecido. Surpreendido com as palavras de Margaret e com a sua veemência, pensou em dar-lhes uma explicação. Mas então percebeu que não lhes devia nada. Ele era o vencedor ali, não eles.

			– Solta-a! – ordenou. – E agora, voltem para o hall.

			Parecia que a aia estava disposta a protestar, mas Gara agarrou-a pelo braço e arrastou-a pelo corredor, sussurrando bruscamente enquanto se mexiam.

			– Não quero que haja mais nenhum MacDougall nesta torre, François.

			Os seus homens fizeram uma reverência e retiraram-se. Uma vez a sós, Sebastien regressou ao seu quarto e entrou. Com a ajuda de Philippe, o seu escudeiro, só demorou alguns minutos a preparar-se para o jantar e desceu para o hall, onde lhe tinham preparado uma cadeira na mesa alta.

			Sebastien tinha consciência do silêncio que havia na sala. Então, observou com clareza a divisão que havia entre os presentes. Os poucos MacDougall que restavam estavam de um lado, obrigados a partilhar uma mesa longa e os seus homens estavam distribuídos pelo resto do hall. Os MacDougall observavam-no com clara desconfiança, enquanto os seus homens aplaudiam por ter levado a consumação a cabo.

			Não esperava que a primeira noite no seu castelo recém-conquistado fosse fácil, mas também não previra aquele estado evidente de raiva. Quando alguns soldados começaram a proferir comentários de mau gosto sobre a consumação com a senhora do castelo, comentários que correram entre os presentes, Sebastien soube que subestimara a situação. A julgar pelas expressões beligerantes dos MacDougall, soube que se trouxesse Lara, a guerra rebentaria novamente.

			Aproximou-se de um dos guardas, deu-lhe ordens a respeito da sua esposa e mandou-o embora. Depois de dizer alguma coisa a Philippe, sentou-se na cadeira que até há bem pouco fora a do seu inimigo.

			Sem contar com a distracção da sua esposa, Sebastien acabou rapidamente o jantar e chamou os seus comandantes para planear como manter o controlo de Dunstaffnage e continuar a avançar segundo os planos do rei para conquistar o oeste da Escócia.

			 

			 

			Tinha comichão no nariz.

			Lara ignorou-a enquanto conseguiu antes de abrir os olhos para enfrentar um novo dia. Finalmente, tirou os braços de baixo dos lençóis e coçou-se. Não seria tão fácil livrar-se daqueles invasores que tinham posto as suas garras sobre a sua casa e os seus irmãos.

			A luz entrava através de uma abertura na parede. Tentou mexer os músculos, duros por ter passado a noite sentada na cadeira do seu pai, que estava no quarto mais afastado dos seus aposentos.

			Não podia ficar à espera dele na cama em que ele… em que eles… E não conseguiria enfrentá-lo se não estivesse completamente vestida e preparada para se defender do que ele tinha planeado. Os requisitos necessários para provar a consumação já tinham sido levados a cabo e Lara não tinha intenção de voltar a partilhar a sua cama com ele.

			Lara voltou a espreguiçar-se e olhou à sua volta. Naquele quarto havia muitas coisas que a faziam lembrar-se do seu pai.

			Não tivera notícias sobre o seu fim. Nem nenhuma das mulheres do castelo ouvira os soldados a falar disso. Morrera na batalha? Teria sido às mãos do rei ou das daquele homem que também derramara o sangue dela? Sentiu um calafrio ao recordar como agira nos braços do seu inimigo. Graças a Deus, o seu pai nunca saberia como perdera o castelo e a honra às mãos daquele homem.

			Uns ruídos no corredor afastaram-na dos seus pensamentos. Abriu-se a porta e entraram dois homens seguidos de outros dois com cofres de madeira que deixaram apoiados contra a parede.

			A procissão continuou. Levaram móveis e baús e tiraram outras coisas sem que ninguém se dignasse a olhar para ela. Numa questão de minutos, o quarto que fora do seu pai ficou transformado no de outra pessoa. Quando os empregados se foram embora, Lara deu uma olhadela aos baús para ver que tipo de objectos Sebastien trouxera consigo e surpreendeu-se ao encontrar alguns dos seus próprias pertences.

			Estava tão ocupada que não o ouviu entrar.

			– Não tenha medo. Todos os seus pertences estão aqui.

			Lara endireitou-se e afastou-se dos baús. O nobre desaparecera, dando lugar ao guerreiro que tinha à sua frente, com a sua armadura de batalha, a espada e o elmo sob o braço.

			– Agora estes são os nossos aposentos, portanto mandei trazer as suas coisas.

			– Morreu às suas mãos?

			Soltou aquelas palavras antes de ter sequer a oportunidade de pensar. Lara entrelaçou as mãos e preparou-se para as notícias.

			– Eu não seria capaz de matar uma criança – sussurrou, cerrando os dentes e tocando na espada. – O seu irmão está a salvo, tal como a sua irmã. Trá-los-ei muito em breve.

			– Não, não – disse Lara, abanando a cabeça. – Não me referia a Malcolm. Estava a falar de… Eu gostaria de conhecer qual foi o destino do meu pai.

			Lara susteve a respiração, perguntando-se se as suas palavras lhe proporcionariam algum tipo de consolo.

			– O seu pai está vivo, Lara. Embora se tenha desonrado e a todo o seu clã ao quebrar a trégua, perdoaram-lhe a vida.

			Ela deixou escapar um suspiro e abanou a cabeça.

			– Não pensei que o rei Robert o deixaria com vida. Não achei que nenhum de nós conseguisse sobreviver.

			– Ah, então, conhece o que se passou na batalha? – perguntou Sebastien, dando um passo em frente. – Conhecia os planos do seu pai de armar uma emboscada às nossas forças enquanto continuava sob a bandeira da trégua? Estava ao corrente das suas negociações com Edward de Inglaterra para render este lugar às ordens desse rei?

			Lara engoliu em seco. O nó que tinha na garganta impedia-a de falar, o que era uma grande vantagem tendo em conta que conhecia todas aquelas coisas. Conhecia todos os detalhes dos planos de batalha do seu pai e da sua intenção de governar aquele território sob as ordens do rei de Inglaterra. O seu pai não acreditava que Robert fosse o rei adequado para a Escócia, nem confiava na sua habilidade para reunir todos os clãs sob a sua bandeira.

			Aquele homem usaria aquela informação contra ela e a sua família. Soube pela dureza com que olhava para ela nos olhos.

			– Sou apenas uma mulher, senhor – indicou, inclinando a cabeça no que esperava que fosse um gesto de submissão.

			Fez-se silêncio entre eles durante um instante e, depois, deu uma gargalhada sarcástica. Surpreendida, Lara olhou para ele nos olhos, mas não encontrou rasto de humor neles.

			– Talvez os outros engulam essa história, mas eles não a viram nas ameias. Acredite em mim, senhora, terei os olhos bem abertos quando tiver de lidar consigo.

			Lara sentiu-se agradada ao ouvir aquelas palavras, mas reagiu como se a tivesse insultado.

			– Eu farei o mesmo quando tiver de lidar consigo.

			Sebastien examinou-a dos pés à cabeça e, depois, olhou para ela nos olhos. Lara pensou que os seus lábios iam curvar-se num sorriso, mas, em vez de o fazer, transformaram-se numa careta de desagrado.

			– Como queira, senhora.

			Sebastien afastou-se e ela sentiu que o momento de confronto acabara. Ele trocou o elmo de mão e apontou para um dos baús.

			– O rei Robert estará aqui em breve. Prepare-se e vá para o hall para que vos apresente.

			– Preferiria não conhecer esse…

			Havia tantas maneiras de descrever o homem a cujas ordens Sebastien obedecia: desumano, cruel, assassino... que não lhe ocorreu nenhuma para dizer. Portanto, decidiu escolher a mais simples e pronunciou-a com os dentes cerrados.
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